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PR adia inauguração da Ponte 
de Guaratuba devido ao clima

Japão

Decisão

Com previsão de chuva intensa no litoral, o governo do 
Paraná adiou a inauguração da Ponte de Guaratuba (PR) 
para sexta-feira (1º), às 16h, no feriado do Dia do Traba-
lhador. Inicialmente marcada para a quarta-feira (29), a 
cerimônia foi remarcada após um alerta de ventos fortes, 
raios e possibilidade de precipitações também na quinta 
(30). O evento terá uma solenidade restrita às autoridades 
na cabeceira e, na sequência, uma apresentação com 
fogos de artifício, drones e luzes. A liberação ao público 
ocorrerá após o show, com orientação do Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER-PR) e das forças de segu-
rança. A população poderá acompanhar em Caieiras e 
Prainha, com transmissão ao vivo pela TV Paraná Turismo.

O governador do Paraná, 
Ratinho Junior (PSD), rece-
beu o embaixador do Japão 
no Brasil, Noguchi Yasushi, 
ontem (27). A visita marca o 
primeiro compromisso do 
diplomata em Curitiba (PR) 
desde dezembro de 2025. O 
encontro reforça a relação en-
tre o estado e o país asiático, 
com histórico de cooperação.

Uma decisão obtida pelo 
Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC) obriga o mu-
nicípio de Otacílio Costa (SC) a 
manter psicólogos ou assisten-
tes sociais no acolhimento ins-
titucional. O abrigo atenderá 
a oito crianças e adolescentes 
com suporte de 30h semanais, 
além de garantir equipes com 
educadores em cada turno.

Divulgação/Governo do Paraná

Após os alertas de temporais, abertura mudou para sexta

RS repassa R$ 67,1 milhões a famílias

SC: licitação para tratamento de esgoto

Doação

Pé no Futuro

Inauguração

Castração

SC alerta sobre temporais nesta semana

Mais de 533 mil famílias do Rio Grande do Sul recebem 
na quinta-feira (30) R$ 67,1 milhões do Devolve ICMS. O 
repasse automático no Cartão Cidadão marca a 17ª ro-
dada do programa e atende pessoas em vulnerabilidade 
social. Os recursos podem ser usados em compras como 
alimentos e remédios. Criado em 2021, o programa devol-
ve parte do imposto pago no consumo e busca reforçar o 
orçamento doméstico dos beneficiários no estado.

A Companhia Catarinense de Água e Saneamento (Ca-
san) publicou ontem (27) a licitação para escolher a em-
presa que implantará o sistema de esgoto na Armação e 
no Pântano do Sul, em Florianópolis (SC). O projeto prevê 
R$ 65 milhões, com Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE), elevatórias e rede coletora. O processo teve oito 
participantes e as propostas estão em análise.

A Unidade de Coleta Exter-
na do Hemocentro do Rio 
Grande do Sul realiza amanhã 
(29) uma ação de doação 
de sangue em Esteio (RS), 
no Hospital São Camilo. O 
atendimento ocorre das 8h às 
11h30, por ordem de chegada. 
Interessados podem se ins-
crever por e-mail, telefone ou 
WhatsApp para participar.

Estudantes do Rio Grande do 
Sul contemplados pelo Pro-
grama Pé no Futuro têm até 
quinta-feira (30) para retirar e 
usar o cartão do benefício. Já 
foram entregues mais de 220 
mil unidades, o que corres-
ponde a 72% do total. O auxí-
lio é de R$ 150 para a compra 
de itens de vestuário escolar, 
voltado aos alunos da rede 
estadual em vulnerabilidade.

O governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello (PL), inau-
gura nesta terça-feira (28), às 
9h, a reforma e ampliação da 
Escola de Educação Básica 
João Boos, em Guabiruba 
(SC). A cerimônia ocorre na 
Rua Brusque, no Centro. A 
ação integra as iniciativas do 
governo estadual voltadas à 
estrutura da rede de ensino.

O Programa Permanente de 
Esterilização de Cães e Gatos 
vai atender 35 municípios do 
Paraná em maio, com cer-
ca de 5,4 mil castrações. As 
ações começam na sexta-fei-
ra (1º/5), em Piraquara (PR) e 
Honório Serpa (PR). O projeto 
é coordenado pelo Instituto 
Água e Terra (IAT) e atende a 
população de baixa renda.

A Secretaria de Estado da Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina (SDC-SC) informou que há previsão de 
chuva intensa e temporais isolados entre a noite de terça 
(28) e a quarta-feira (29), com maior impacto do centro 
ao litoral. O risco é baixo a moderado para alagamentos, 
enxurradas, queda de galhos, destelhamentos e danos 
na rede elétrica. A orientação é buscar abrigo durante 
ventos fortes, evitar áreas abertas e acompanhar os avi-
sos emitidos pelo órgão estadual ao longo dos próximos 
dias, mantendo atenção redobrada em áreas vulneráveis.
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Aviso aponta risco baixo a moderado de alagamentos

Investimento 
de R$ 14 bi 
fortalece 
ações no RS

Dois anos após as inundações 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul em maio de 2024, o governo 
do Estado registra investimentos 
que superam R$ 14 bilhões em 
ações de reconstrução, contem-
plando centenas de municípios. 

Os aportes – que incluem 
recursos pagos, empenhados e 
aprovados – integram o Plano 
Rio Grande, que foi lançado 
no primeiro mês das enchentes 
e cuja verba total chega a R$ 
14,5 bilhões.

Esta matéria integra uma série 
de conteúdos informativos sobre 
os dois anos após a enchente de 
2024. Para além de projetos vol-
tados à reconstrução de estrutu-
ras e lugares atingidos, o Plano 
Rio Grande resgata vidas e tra-
balha na construção do futuro 
do Estado. Hoje, o Rio Grande 
do Sul conta com um conjunto 
estruturado de ações que am-
pliam sua capacidade de resposta 
e prevenção, tornando-o mais re-
siliente. Essa transformação não 
se limita à gestão de riscos climá-
ticos, mas fortalece a economia, 
a infraestrutura e a capacidade 
institucional, preparando o Esta-
do para enfrentar desa�os e sus-
tentar seu desenvolvimento nos 
próximos anos.

O Rio Grande do Sul e o 
Brasil nunca tiveram, até aqui, 
um plano estruturado com essa 
finalidade.

Do total de R$ 14 bilhões 
aprovados, mais de R$ 4,4 bi-
lhões já foram pagos e executados 

nestes dois anos, com ações en-
tregues à população, e outros R$ 
8,1 bilhões estão empenhados. 
Os recursos são do Executivo es-
tadual e advindos da suspensão 
do pagamento da dívida com a 
União por 36 meses (a partir de 
maio de 2024). Para organizar os 
recursos foi criado o Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs).

Ao todo, o plano conta, atual-
mente, com 227 projetos aprova-
dos em diversas áreas e divididos 
em fases – como concluídos, em 
andamento e planejamento. “O 
Rio Grande do Sul está muito 
mais preparado para enfrentar 
eventos climáticos adversos. Isso 
é um fato. Desde os primeiros 
momentos, ainda antes das águas 
baixarem, colocamos em práti-
ca o Plano Rio Grande com um 
grande conjunto de medidas para 
tornar o Rio Grande do Sul mais 
resiliente. Nosso Estado nunca 
havia tido um plano estruturado 
com essa �nalidade, e o Brasil 
também não. Agora, sim, temos 
programa de Estado, não de um 
governo apenas, para encarar as 
mudanças climáticas no presente 
e no futuro”, destaca Leite.

Sobre os investimentos já rea-
lizados nesses dois anos, o gover-
nador complementa. “Já aprova-
mos mais de R$ 13,9 bilhões em 
projetos e ações de reconstrução. 
Mais de R$ 4 bilhões já foram 
pagos, ou seja, são iniciativas já 
concluídas para melhorar a vida 
das pessoas e deixar nosso Estado 
mais preparado”, a�rma.

Ao todo, o plano conta, 
atualmente, com 227 projetos
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Ações na infraestrutura hídrica contam com R$ 502,9 milhões 


